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Amazonas P.Velho

Fonte: Google Earth

Santo Antônio

Jirau
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Odebrecht e Furnas desenvolveram os estudos de inventário e de 
viabilidade técnica, econômica e ambiental do Projeto do Rio Madeira 
visando a criação de um novo paradigma de desenvolvimento de 
projetos de hidrelétricas na região amazônica.

A Solução de Engenharia procurou minimizar os impactos ambientais 
na região, que conduziu a seguinte solução:   

Construção de duas Hidrelétricas de baixa queda e reduzido 
reservatório;

Tecnologia de turbina do tipo bulbo, com 44 unidades por cada usina. 
Uma tecnologia já utilizada em larga escala em várias plantas 
hidroelétricas ao redor do mundo, incluindo três plantas no Brasil. 

A solução encontrada, entre outros fatores, permitiu ao MME colocar 
o Projeto como prioridade na lista de investimentos de geração.
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CRITÉRIOS BÁSICOS ADOTADOS NOS ESTUDOSCRITÉRIOS BÁSICOS ADOTADOS NOS ESTUDOS

1. VOCAÇÃO DO RIO MADEIRA

• Navegação / Integração regional

• Geração de energia

1. CONDICIONANTES ADOTADOS

• Limitar os níveis d’água máximos dos reservatórios a    
níveis pouco superiores aos das cheias;

• Não inundar território boliviano;

• Inclusão de eclusas;

• Desenvolver soluções de engenharia e equipamentos 
que produzissem o menor impacto ambiental possível.
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Menor Área de Inundação

Menor Impacto Sócio Ambiental

Concepção de Usinas de Baixa Queda

Turbinas Bulbo que geram energia com 
baixa queda

PARTIÇÃO DE QUEDAPARTIÇÃO DE QUEDA
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Trecho estudado do rio Madeira
AHE SANTO 

ANTÔNIO

PARTIÇÃO DA QUEDAPARTIÇÃO DA QUEDA
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Alternativa com 1 usina => Grande Área Inundada
  Área Inundada adicional aproximada: 1.557 km2

AHE SANTO 
ANTÔNIO

PARTIÇÃO DA QUEDAPARTIÇÃO DA QUEDA
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Trecho estudado do rio Madeira
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2 usinas de Baixa Queda
Área Inundada Adicional: 242,8 km2

AHE SANTO 
ANTÔNIO

PARTIÇÃO DA QUEDAPARTIÇÃO DA QUEDA
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Barragem Única 
Inundação adicional de cerca de 1.557 km²

Duas Barragens
Inundação adicional total: 242,8 km2 

Santo Antônio: 107,3 km²
Jirau: 135,5 km²

PARTIÇÃO DE QUEDAPARTIÇÃO DE QUEDA
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Fortaleza do Abunã

Foz do rio 
Abunã

Balsa

Vila Abunã

BOLÍVIA

BRASIL

LIMITAÇÃO DA INUNDAÇÃO AO TERRITÓRIO NACIONALLIMITAÇÃO DA INUNDAÇÃO AO TERRITÓRIO NACIONAL



No período de cheias o nível d´água  na 
El.90,00 m é inferior aos níveis máximos 
observados anualmente na estação 
fluviométrica de Abunã, indicando que neste 
período o reservatório situa-se integralmente 
em território nacional. 

Já no período de águas baixas, o remanso 
provocado pelo reservatório com nível d´água 
na EL 90,00 m estende-se a montante de 
Abunã..

Definiu-se então que o reservatório do AHE 
Jirau será operado com NA variável, através 
de uma Curva Guia do Reservatório, de forma 
que as condições do regime fluvial do rio 
Madeira a montante de Abunã permaneçam 
inalteradas.

LIMITAÇÃO DA INUNDAÇÃO AO TERRITÓRIO NACIONALLIMITAÇÃO DA INUNDAÇÃO AO TERRITÓRIO NACIONAL
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CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS USINASCARACTERÍSTICAS GERAIS DAS USINAS
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AHE JIRAUAHE JIRAU
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AHE JIRAU – MODELO REDUZIDOAHE JIRAU – MODELO REDUZIDO
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AHE JIRAU – SEQÜÊNCIA EXECUTIVAAHE JIRAU – SEQÜÊNCIA EXECUTIVA
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AHE SANTO ANTÔNIOAHE SANTO ANTÔNIO
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Canoas I
Potência: 81 MW
Queda: 16,3 m

Canoas II
Potência: 72 MW

Queda: 14,5 m

Igarapava
Potência: 210 MW
Queda: 17 m

USINAS DE BAIXA QUEDAUSINAS DE BAIXA QUEDA

Experiência Experiência 
no Brasilno Brasil
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GREIFENSTEIN
Potência: 293 
MW
Queda: 12,6 m

ALTENWÖRTH
Potência: 328 MW

Queda: 15 m

YBBS-PERSENBEUG
Potência: 236 MW

Queda: 10,9 m

Potência: 293  
MW
Queda: 8,8 m

 FREUDENAU

Experiência no Exterior Experiência no Exterior 

USINAS DE BAIXA QUEDAUSINAS DE BAIXA QUEDA
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TURBINAS BULBOTURBINAS BULBO
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TURBINAS BULBOTURBINAS BULBO
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